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E nós agora vivemos 

Num mundo globalizado 

Onde todo ser humano 

Deve ser bem informado. 

Mas antes disso é preciso 

Que seja alfabetizado. 

 

Como disse Paulo Freire, 

Um homem muito sabido: 

Educação e cultura 

Dão à vida mais sentido! 

E educar é libertar 

De uma vez o oprimido.  

(Nos caminhos da educação, Moreira de Acopiara)  

 



RESUMO 

Com o intuito de trazer reflexões sobre o ciclo de alfabetização da educação do campo no 

período pandêmico, esse trabalho tem como objetivo geral compreender como está se dando o 

ensino e aprendizagem do ciclo de alfabetização nas escolas do campo na perspectiva dos 

educadores. Tendo como objetivos específicos verificar como estão se dando as aulas no ciclo 

de alfabetização; levantar com os educadores como está a aprendizagem desses estudantes 

com esse período pandêmico e entender as ferramentas utilizadas no ensino remoto para 

diminuir os impactos ocasionados pela pandemia. Sendo a pesquisa de abordagem qualitativa, 

de caráter exploratória, tendo como instrumento de coleta de dados dois questionários 

eletrônico, na qual o primeiro aplicado com professores atuantes em turmas do ciclo de 

alfabetização de escolas do campo do município de Bananeiras/PB e o segundo com a 

supervisora do ciclo de alfabetização do município. Desse modo, ancoramos nosso arcabouço 

teórico em Arroyo, Soares, entre outros que nos ampararam nos momentos de reflexão e 

análise dos dados coletados. Dessa forma, os resultados demostram que a pandemia da Covid-

19, na qual provocou o ensino remoto, foi e está influenciando no desenvolvimento do ensino 

e da aprendizagem nessa etapa da educação básica em especial na modalidade da educação do 

campo tendo em vista o escasso apoio das novas tecnologias, algo fundamental para o 

desenvolver do processo educacional executadas de modo remoto. E assim, mesmo os 

profissionais tentando se reinventarem, trazendo métodos alternativos como a confecção de 

blocos de atividade impressos e fazendo uso de seus próprios recursos tecnológicos, ainda 

assim o distanciamento impactou, negativamente, pois nem todos os estudantes tem acesso à 

internet e aparelhos tecnológicos de qualidade para acompanhar as aulas, ou mesmo goze do 

apoio familiar para auxiliar na busca, reflexão, orientação e confecção das atividades 

propostas. São inúmeros os desafios enfrentados tanto pelos profissionais da educação como 

pelos próprios estudantes para ter uma educação significativa.     

 

Palavras-chave: Ciclo de alfabetização; Covid-19; Educação do campo. 

ABSTRACT 

In order to bring reflections on the literacy cycle of rural education in the pandemic period, 

this work has as general objective to understand how the teaching and learning of the literacy 

cycle is happening in rural schools from the perspective of educators. Having as specific 

objectives to verify how the classes are taking place in the literacy cycle; raise with educators 

how these students are learning during this pandemic period and understand the tools used in 

remote education to reduce the impacts caused by the pandemic. The research is qualitative, 

exploratory in nature, using two electronic questionnaires as a data collection instrument, in 

which the first is applied with teachers working in classes in the literacy cycle of rural schools 

in the municipality of Bananeiras/PB and the second with the supervisor of the municipality's 

literacy cycle. In this way, we anchor our theoretical framework in Arroyo, Soares, among 

others who supported us in our moments of reflection and analysis of the collected data. Thus, 

the results show that the Covid-19 pandemic, which caused remote learning, was and is 

influencing the development of teaching and learning at this stage of basic education, 

especially in the modality of rural education, considering the scarcity of support of new 

technologies, something fundamental for the development of the educational process carried 

out remotely. And so, even professionals trying to reinvent themselves, bringing alternative 

methods such as making printed activity blocks and making use of their own technological 

resources, the distance still had a negative impact, as not all students have access to the 

internet and technological devices quality to accompany the classes, or even enjoy family 



support to help in the search, reflection, guidance and preparation of the proposed activities. 

There are countless challenges faced both by education professionals and by students 

themselves in order to have a meaningful education. 

Keywords: Literacy cycle; Covid-19; Rural education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O período pandêmico, o qual assolou o Brasil e o mundo de forma abrupta, 

impactando em todos os âmbitos sociais, dentre eles a saúde, a educação, economia e entre 

tantos.  O sistema educacional em especial precisou se reinventar, adaptando-se as novas 

circunstâncias do momento. Ambiente angustiante, de medos e incertezas, invadiu as escolas 

de todo o Brasil, o cenário de suspensão de aulas deixou gestores, professores, estudantes, 

pais... enfim, toda a comunidade escolar sem saber como proceder.  

É nesse ambiente de incertezas que são instaurados diversos decretos como o nº 

40.509, de 11 de março de 2020 e o decreto nº 40. 520 de 14 de março de 2020 são publicados 

como uma tentativa de evitar o contágio e propagação do vírus SARS-CoV-2, que 

profissionais da educação à observam centenas de pessoas se contaminarem, precisarem de 

leito hospitalar e não terem, ou mesmo virem a óbito. Mesmo assim, nesse cenário de guerra 

os profissionais da educação tentam ameninar os impactos que a pandemia causou no 

desenvolvimento do aprendizado de vários estudantes, para amenizar, pois é obvio que nessa 

atual circunstância o mínimo torna-se o máximo.  

Assim sendo, educadores de diversas regiões do Brasil proporam entregas de kits 

pedagógicos, blocos de atividades impressas, aulas online síncronas e/ou assíncronas, de 

modo a explorar diversos aplicativos disponíveis visando diminuir o distanciamento que a 

pandemia acarretou.  

Dessa maneira, esses profissionais foram e estão sendo peça fundamental, de apoio as 

famílias ao orientar como deveriam proceder auxiliando os estudantes, principalmente as 

crianças que ainda não desenvolveram uma autonomia para os estudos, dessa forma, os 

professores auxiliaram para que os responsáveis organizassem uma rotina de estudos e, para 

que assim, não impactasse tanto no aprendizado.    

Evidentemente, a rotina de trabalho desses profissionais também sofreu alterações, não 

só no ensinar, mas no distanciamento das salas de aula, “[...]está refletindo nas diversas ações 

da profissão, como planejar as estratégias didático-pedagógicas, mediar, orientar, acompanhar 

e avaliar o processo de ensino que resultam na apreensão dos direitos de aprendizagem pelos 

estudantes” (TEIXEIRA; RIBEIRO, 2020, p. 43). Diferente do que muitos imaginam o 

trabalho do professor não se resume a ministrar aulas, em toda a configuração educacional o 

docente precisou planejar, estudar, confeccionar materiais pedagógicos, corrigir atividade, 

avaliar para melhor intervir e dentre outras infinidades de ações que demandam tempo e 

dedicação. Todavia, devido ao distanciamento social a carga de trabalho aumentou e o fato de 
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estarem em atividade em sua própria residência fez com que o trabalho pedagógico se 

misturasse com as atividades domésticas e de lazer, na qual muitos acabam por priorizar o 

trabalho em detrimento das outras atividades, gerando uma sobrecarga. Muitos dos 

profissionais da educação não souberam lidar com a organização do tempo específico para 

cada atividade o que provocou algumas doenças nesses profissionais, sobre isso em uma 

publicação dos dados apresentados durante um evento com pesquisadores da Fiocruz, 

Gameiro (2020) aponta que o período pandêmico aumentou a intensidade das atividades e 

modificou o espaço de trabalho, transformando salas de aulas físicas em plataformas com a 

educação remota emergencial. O espaço antes escolar passou a ser salas, quartos e cozinhas 

da própria residência dos professores. 

Não poder socializar, nem interagir com os estudantes da maneira convencional, esse 

novo modo de interação com os estudantes dificultou o processo de alfabetização que já é 

difícil. Ao se falar em alfabetização aparenta ampliar ainda mais o nível de dificuldades, uma 

vez que esse ato exige a interação entre educador e educando e de forma presencial esse 

processo é mais significativo. 

Alfabetizar é uma tarefa árdua, exige análise de várias vertentes, se o intuito é 

alfabetizar em uma perspectiva do letramento. Esse período é um temor para os professores, 

pais e estudantes, pois ela influenciará todo o caminhar da vida acadêmica. Partindo dessa 

premissa, após a realização do Estágio Supervisionado VI-Educação do Campo desenvolvido 

no curso de pedagogia da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) no centro de ciências 

humanas, sociais e agrárias (CCHSA), na qual foi executado em uma escola do campo no 

município de Bananeiras/PB, em uma turma multisseriada de 3º, 4º e 5º anos, pudemos 

observar as práticas desenvolvidas nessa turma e os desafios enfrentadas pela educadora.  E a 

partir dessas experiências, foi instigada a curiosidade por compreender como está sendo 

desenvolvido o ensino e a aprendizagem no ciclo de alfabetização na escola do campo, em 

especial nos anos iniciais do ensino fundamental.  

Sabendo que o ato de alfabetizar é algo complexo e quando se objetiva trabalhar em 

uma perspectiva de educação popular, trazendo as realidades dos estudantes em um período 

pandêmico, em que foi adotado o ensino remoto emergencial, a dificuldade de ensino e 

aprendizagem são intensificadas. Desse modo, ao considerar a necessidade da proximidade do 

educando e do educador nesse período da educação básica, na qual é fundamental para 

facilitar o processo, bem como os transtornos ocasionados pela pandemia da Covid-19, em 

que os estudantes necessitam de apoio instrumental, da família e dos docentes é que 

questionamos de forma intensa os meios possíveis para que esse distanciamento ocasionado 
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pela pandemia não seja totalmente prejudicial para os estudantes, buscando meios para 

diminuir essa distância. Assim se faz necessário refletimos o ensino e a aprendizagem no ciclo 

de alfabetização nesse momento, principalmente nas escolas do campo onde o acesso às novas 

tecnologias que tanto apoiaram e apoiam o ensino remoto geralmente é escasso.  

Para tanto, refletir sobre o tema possibilita compreender quais são as principais 

dificuldades enfrentadas por esse público, para que assim seja possível formular inéditos 

capazes de intervir positivamente o ciclo de alfabetização e assim contribuir com o ensino 

pós-pandemia.  

Partindo da premissa que a modalidade de educação do campo é marginalizada e em 

muitos momentos é deixada em segundo plano, na qual existem leis para a garantia de 

qualidade dessa modalidade de ensino, mas não há políticas públicas capazes de efetivá-las. 

Tomamos como referência as palavras de Hage (2006) ao apontar o descaso com a 

escolarização das populações do campo indo as práticas contra os discursos, isso poderia 

justificar os altos índices de analfabetismo, bem como a precariedade dos prédios, currículo e 

docentes qualificados para atender as particularidades dessa modalidade de ensino, essas 

situações geralmente não são investigadas quanto a efetivação das legislações de garantia de 

qualidade para a educação básica das escolas do campo.  

 Dessa forma, indagamos nesse momento pandêmico ocasionado pela Covid-19, como 

está se dando o ensino e aprendizagem remoto na visão dos educadores atuantes nas escolas 

do campo, mais especificamente no ciclo de alfabetização?  

 Temos assim como objetivo geral desse trabalho compreender como está se dando o 

ensino e aprendizagem do ciclo de alfabetização nas escolas do campo na perspectiva dos 

educadores. Para que essas finalidades sejam alcançadas com êxito temos ainda como 

objetivos específicos: Verificar como estão se dando as aulas no ciclo de alfabetização; 

levantar com os educadores como está a aprendizagem desses estudantes  no período 

pandêmico; entender as ferramentas didáticas-pedagógicas,  utilizadas no ensino remoto para 

diminuir os impactos ocasionados pela pandemia. 

Para tanto organizamos o trabalho em capítulos, o primeiro é destinado as discussões 

baseada em alguns estudiosos da área. Ele é subdividido em quatro subcapítulos, o primeiro 

foi intitulado “A Educação do Campo: concepções” e visa trazer um pouco do histórico da 

educação do campo, bem como alguns marcos normativos. Ainda nesse subcapítulos é tratado 

as concepções construídas socialmente a respeito dessa modalidade de educação, qual 

percebem a educação do campo como algo sem valor, em contra partida trazemos que a 

educação ganha espaço a medida que os próprios campesinos começam a tomarem 
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consciência de seus direitos e reivindicam, principalmente por meio dos movimentos sociais,  

um educação de qualidade que valorize sua cultura, saberes e especificidades. Mas que ainda 

assim, muito tem a se construir visto que as instituições de ensino ainda não recebem recursos 

qualificados capazes de atender suas necessidades, muitas ainda são sucateadas. 

O segundo subcapitulo recebe o nome  de “O ciclo de alfabetização ontem e hoje” nele 

é discutido sobre a alfabetização e a organização em ciclo, trazendo algumas leis que orientam 

que a o foco dos três primeiros anos do ensino fundamental deve ser a alfabetização, em 

contrapartida outras orientam que essas ações deveriam ocorrer  com o foco apenas até o 

segundo ano do ensino fundamental. Ainda nesse tópico é levantado algumas questões 

envolvendo a alfabetização em uma perspectiva de letramento, bem como o seu 

desenvolvimento por meio do ensino remoto emergencial.  

O terceiro foi chamado de “As novas tecnologias no campo: é possível o ensino 

remoto?” nesse é discutido sobre as novas tecnologias no campo, de forma a discutir que 

muitos dos moradores do campo não têm acesso as novas tecnologias, e quando os tem nem 

sempre é de qualidade. E assim tornam-se insuficientes para o acompanhamento das aulas 

remotas. 

O quarto é último subcapítulos traz outro ponto a ser discutido que leva a refletir a 

problemática da falta das novas tecnologias no ensino remoto. Esse foi intitulado “O 

distanciamento social: até que ponto a educação das crianças podem se efetivar sem o contato 

direto entre educador e educando?”. Considerando a relação entre educador e educando 

fundamental para a construção de sabres principalmente quando falamos do ensino para 

crianças é que refletimos o impacto do distanciamento no ensino e aprendizagem, bem como 

as contribuições do contato em sala de aula física para a formação de saberes.  

O segundo capítulo trata-se dos procedimentos metodológicos, nele são apontados os 

tipo da pesquisa na qual é qualitativa, os instrumentos utilizados para a coleta de dados, sendo 

adotados questionários, bem como quem são os sujeitos da pesquisa e esse foram educadores 

do ciclo de alfabetização de escolas do campo.     

O terceiro capítulo destina-se aos resultados e discursões da pesquisa, ele é dividido 

em três subcapítulos, a saber, o primeiro recebe o nome de “Imergindo no perfil dos 

professores pesquisados” e tratará do perfil dos professores, bem como as características das 

turmas, escolas e estudantes. O segundo subcapitulo é intitulado “O que falam os professores 

sobre o ciclo de alfabetização no campo?” nesse são discutido questões sobre as dificuldades 

no ensino no ciclo de alfabetização das escolas do campo, as reinvenções e articulações 

utilizadas no ensino e os níveis de aprendizado dos estudantes. No terceiro subcapitulo é 
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colocado as contribuições e concepções da supervisão do ciclo de alfabetização sobre as 

dificuldades enfrentadas no âmbito da alfabetização nas escolas do campo e este é nomeado 

da seguinte maneira “Os supervisores suas concepções e contribuições para a alfabetização na 

pandemia”. 

Como último capítulo tem as considerações finais e nele fazemos um apanhado sobre 

o desenvolvimento da pesquisa, bem como apontamos alguns questionamentos a ser refletido 

sobre a volta as aulas presenciais e o pós-pandemia.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Para compreendermos melhor alguns conceitos e teorias que posteriormente serão 

discutidas a luz de nossa pesquisa é que estruturamos esse capítulo, assim o dividimos em 

quatro partes com o intuito de trabalhar de uma melhor maneira os temas que englobam o 

trabalho. Sendo assim, o primeiro subcapítulo abordará algumas concepções da Educação do 

Campo de modo a expor marcos legais que garantam essa educação, discutindo o que é posto 

na teoria e o que é efetivado, além de apontarmos as dificuldades enfrentadas nessa 

modalidade, bem como a constante luta do povo campesino principalmente via os 

movimentos sociais pela efetivação de seus direitos.  

No segundo subcapítulo apontamos a organização dos primeiros anos do ensino 

fundamental em ciclo com o intuito de trabalhar a alfabetização, desse modo discutimos os 

conceitos de alfabetização, bem como o de letramento e os possíveis impactos que a pandemia 

poderá causar no ciclo de alfabetização.  

O terceiro subcapítulos abordará o as novas tecnologias no campo como um direito 

que nem sempre é efetivado, bem como discutiremos os impactos da exclusão digital para o 

ensino remoto. No quarto subcapítulo teremos o distanciamento social como tema e seus 

impactos no ensino e aprendizagem no ciclo de alfabetização. 

 

2.1 A Educação do Campo: concepções  

 

A preocupação com a Educação do Campo é recente se consideramos o período 

histórico, contudo muito tem se falado sobre essa modalidade de ensino ao longo das últimas 

décadas. Diversos marcos normativos foram instalados propondo melhorias e garantias para a 

educação do campo, dentre eles podemos citar o parecer nº 36, de 04 de dezembro de 2001, 

qual estabelece as diretrizes operacionais para a educação básica nas escolas do campo; 

parecer CNE/CEB nº 1, de 02 fevereiro de 2006, que aborda os dias letivos para a aplicação 

da pedagogia de alternância nos centros familiares de formação por alternância (CEFFA); 

parecer CNE/CEB nº 3, de 18 de fevereiro de 2008,  na qual trata-se de um reexame do 

parecer CNE/CEB nº 23/2007, que trata da consulta referente às orientações parra o 

atendimento da educação do campo; resolução CNE/CEB nº 2, de 28 de abril de 2008, na qual 

estabelece diretrizes complementares, normas e princípios para o desenvolvimento de 

políticas públicas de atendimento da educação básica do campo; lei nº 11.947, de 16 de junho 
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de 2009, que dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar e do Programa Dinheiro 

Direto na Escola aos alunos da educação básica; decreto nº 6.755, de 29 de janeiro de 2009 na 

qual institui a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação 

Básica, disciplina a atuação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior -CAPES no fomento a programas de formação inicial e continuada, e dá outras 

providências e o decreto nº 7.352, de 4 de novembro de 2010, na qual dispõe sobre a política 

de educação do campo e o Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária - PRONERA 

(BRASIL, 2012). 

 Todavia, evidencia-se que a depender de como a educação do campo é concebida 

pelos diversos governos brasileiros ela pode ser mais, ou menos abordada. Mas a população 

campesina não pode esperar apenas dos governos a iniciativa por qualificar a educação é 

sobre essa premissa que, 

 
[...] surgiram diversas iniciativas de movimentos sociais, sindicais e populares que, 

paralelamente, construíram inúmeras experiências educativas de reflexão acerca da 

realidade e interesses dos povos do campo. São iniciativas que defendem o meio 

rural como espaços de vida, da diversidade cultural e identitária, das lutas, 

resistências e sonhos, portanto, territórios que carecem de políticas direcionadas a 

essa realidade. Não apenas uma mera transposição do que é elaborado no meio 

urbano (SANTOS, 2017, p.213). 

 

Assim, a Educação do Campo tem sua base um contexto de lutas dos movimentos 

sociais que reivindicam os direitos educacionais significativos, desse modo,  

 
O vínculo de origem da Educação do campo é com os trabalhadores „pobres do 

campo‟, trabalhadores sem-terra, sem trabalho, mas primeiro com aqueles já 

dispostos a reagir, a lutar, a se organizar contra „o estado da coisa‟, para aos poucos 

buscar ampliar o olhar para o conjunto dos trabalhadores do campo (CALDART, 

2009, p.41). 

 

A educação é prevista na Constituição de 1988, mas para além do direito a educação é 

requerida que seja de qualidade, para que como afirma Brasil (2013) as políticas públicas não 

se apresentem com conceitos urbanocêntricos, ou seja, uma cópia das escolas urbanas. Desse 

modo, espera-se uma educação capaz de formar sujeitos conscientes e críticos, pois, “não 

podemos pensar em educação para a libertação, quando privamos uma população de seus 

direitos” (ARROYO; FERNANDES, 1999, p.52). E assim se faz necessário o protagonismo 

nos próprios sujeitos do campo, na qual devem ser construtores de sua educação, sobre isso 

Caldart (2009, p.41) coloca:  

 
Na sua origem, o „do‟ da Educação do campo tem a ver com esse protagonismo: não 

é „para‟ e nem mesmo „com‟: é dos trabalhadores, educação do campo, dos 

camponeses, pedagogia do oprimido... Um „do‟ que não é dado, mas que precisa ser 
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construído pelo processo de formação dos sujeitos coletivos, sujeitos que lutam para 

tomar parte da dinâmica social, para se constituir como sujeitos políticos, capazes de 

influir na agenda política da sociedade. Mas que representa, nos limites „impostos 

pelo quadro em que se insere‟, a emergência efetiva de novos educadores, 

interrogadores da educação, da sociedade, construtores (pela luta/pressão) de 

políticas, pensadores da pedagogia, sujeitos de práticas. 

 

 

 Dessa forma, pensa-se essa modalidade de ensino de maneira a valorizar as 

particularidades do campo, pois “há necessidade de trabalhar diferentes modelos para a 

Educação do Campo, superando a ideia de que existe uma superioridade da cidade sobre o 

campo” (BRASIL, 2013, p.288). Garantindo aos estudantes visão de mundo, porém 

preservando suas matrizes culturais, porque “o que se deseja é que a Educação do Campo não 

funcione como um mecanismo de expulsão das populações campesinas para as cidades, mas 

que ofereça atrativos àqueles que nele desejarem permanecer e vencer” (BRASIL, 2013, 

p.288). Assim como é previsto na LDB: 

 
Art. 28. Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas de ensino 

promoverão as adaptações necessárias à sua adequação, às peculiaridades da vida 

rural e de cada região, especialmente: 
    I – conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades e 

interesses dos alunos da zona rural; 
    II – organização escolar própria, incluindo adequação do calendário escolar às 

fases do ciclo agrícola e às condições climáticas; 
    III – adequação à natureza do trabalho na zona rural (BRASIL,1996). 

 

É com essa necessidade de adaptação em relação as particularidades do campo que 

entendemos que não devemos nos fixar nos conceitos de escolas do campo enraizadas na 

sociedade, na qual concebem “(...) a imagem de que a escola no campo tem que ser apenas a 

escolinha rural das primeiras letras. A escolinha cai não cai, onde uma professora que quase 

não sabe ler, ensina alguém a não saber quase ler” (ARROYO; FERNANDES, 1999, p.16-

17). E construir uma educação no e do campo, e assim conceber o campo como ambiente 

fértil em sua plenitude para a construção de saberes, emancipação e emponderamento de sua 

população. Mesmo que a atual conjuntura da educação brasileira tenha  

 

[...] tendência de marginalização das escolas do meio rural, é também um problema 

grave o tipo de escola pública oferecida à população do campo. De modo geral é 

uma escola relegada ao abandono. Em muitos estados recebe a infeliz denominação 

de escolas isoladas (BONMANN, 2015, p.9). 

 

Contudo, por mais que essas escolas sejam sucateadas, sofram preconceito e seja 

tratada como inferior aos estabelecimentos educacionais urbanos, deve-se sempre disseminar, 

principalmente entre os estudantes  mais jovens a ideia que o campo é rico de conhecimento e 

deve ser valorizado. 
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2.2 O ciclo de alfabetização ontem e hoje  

 

Os anos iniciais do Ensino Fundamental são marcados pela necessidade alfabetizar, 

devido a essa carência e a mudança de estrutura que os estudantes sofrem da Educação 

infantil para o Ensino Fundamental, nota-se que essa fase da educação básica é um dos 

maiores obstáculos que impedem o prosseguimento dos estudantes na vida acadêmica. 

Compreendendo a urgência de uma nova organização nessa etapa da educação, para que os 

estudantes não desistam ou fiquem presos por repetência nessa fase é que foi proposto que os 

três primeiros anos do Ensino Fundamental fossem organizados em ciclo e dessa forma,  

 

[...] assegurar a todas as crianças uma educação de qualidade, recomenda-se 

enfaticamente que os sistemas de ensino adotem nas suas redes de escolas a 

organização em ciclo dos três primeiros anos do Ensino Fundamental, abrangendo 

crianças de 6 (seis), 7 (sete) e 8 (oito) anos de idade e instituindo um bloco 

destinado à alfabetização. (BRASIL, 2013, p.122). 

 

Desse modo, o ciclo de alfabetização deve adequa-se as exigências da população 

estudantil, adaptando currículos, práticas que valorizem as vivências dos estudantes de forma 

a atender as suas necessidades. E uma das ferramentas encontradas que propõe melhor 

desenvolvimento e acolhimento dos estudantes nessa fase de ensino é a estruturação em ciclo, 

visto que com ele se pretendem “[...] superar a concepção de docência solitária do professor 

que se relaciona exclusivamente com a sua turma, substituindo-a pela docência solidária, que 

considera o conjunto de professores de um ciclo responsável pelos alunos daquele ciclo [...]” 

(BRASIL, 2013, p.122). Porém a responsabilidade destinada a cada professor, não deve ser 

esquecida de modo que cada profissional compreenda sua importância para o processo e não 

promova os estudantes de forma irresponsável passando a responsabilidade de alfabetizar para 

o professore do ano seguinte. Para tanto, deve-se ter consciência que,   

 

Os três anos iniciais do Ensino Fundamental devem assegurar: a) a alfabetização e o 

letramento; b) o desenvolvimento das diversas formas de expressão, incluindo o 

aprendizado da Língua Portuguesa, a Literatura, a Música e demais artes, a 

Educação Física, assim como o aprendizado da Matemática, de Ciências, de História 

e de Geografia; c) a continuidade da aprendizagem, tendo em conta a complexidade 

do processo de alfabetização e os prejuízos que a repetência pode causar no Ensino 

Fundamental como um todo, e, particularmente, na passagem do primeiro para o 

segundo ano de escolaridade e deste para o terceiro (BRASIL, 2013, p. 122-123). 

 

Seguindo essa mesma linha o Plano Nacional de Educação (PNE) também propõe que 

os três primeiros anos do Ensino fundamental sejam destinados a alfabetização, na qual  em 
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sua meta 5 “[...]apresenta o objetivo de alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final 

do terceiro ano do ensino fundamental” (BRASIL, 2015, p.86). Essa meta está em andamento, 

contudo nem sempre isso é possível. 

Com a implantação da BNCC ocorreram mudanças quanto aos anos que 

compreendiam o ciclo de alfabetização, passando dos três primeiros anos do Ensino 

Fundamental para apenas os dois primeiros, mas compreendendo os mesmos anseios de 

propiciar um ensino que suprisse as necessidades dos alfabetizando e tendo o 3º ano como 

complemento incentivando nesse a ortografia. Assim é colocado na BNCC, 

 
Nos dois primeiros anos do Ensino Fundamental, a ação pedagógica deve ter como 

foco a alfabetização, a fim de garantir amplas oportunidades para que os alunos se 

apropriem do sistema de escrita alfabética de modo articulado ao desenvolvimento 

de outras habilidades de leitura e de escrita e ao seu envolvimento em práticas 

diversificadas de letramentos (BRASIL, 2018, p.59). 

 

Para compreendemos essa etapa da educação básica, devemos primeiro entender dois 

termos que são a base para o pelo desenvolvimento dos anos iniciais do ensino fundamental, 

os termos são a alfabetização e o letramento, na qual  

 

O termo alfabetização designa o ensino e o aprendizado de uma tecnologia de 

representação da linguagem humana, a escrita alfabético-ortográfica. O domínio 

dessa tecnologia envolve um conjunto de conhecimentos e procedimentos 

relacionados tanto ao funcionamento desse sistema de representação quanto às 

capacidades motoras e cognitivas para manipular os instrumentos e equipamentos de 

escrita (SOARES; BATISTA, 2005, p.24).   

 

Enquanto que o conceito de letramento caminha em direção “do saber ler e escrever 

em direção ao se capaz de fazer uso da leitura e da escrita” (SOARES, 2004, p.7). Por mais 

que o conceito de letramento se desloque para o uso dos conhecimentos de leitura e escrita 

para as práticas sociais, não podemos compreender esses temos como dicotômicos, visto que,  

 
Dissociar alfabetização e letramento é um equívoco porque, no quadro das atuais 

concepções psicológicas, lingüísticas e psicolingüísticas de leitura e escrita, a 

entrada da criança (e também do adulto analfabeto) no mundo da escrita ocorre 

simultaneamente por esses dois processos: pela aquisição do sistema convencional 

de escrita – a alfabetização – e pelo desenvolvimento de habilidades de uso desse 

sistema em atividades de leitura e escrita, nas práticas sociais que envolvem a língua 

escrita – o letramento. Não são processos independentes, mas interdependentes, e 

indissociáveis: a alfabetização desenvolvese no contexto de e por meio de práticas 

sociais de leitura e de escrita, isto é, através de atividades de letramento, e este, por 

sua vez, só se pode desenvolver no contexto da e por meio da aprendizagem das 

relações fonema–grafema, isto é, em dependência da alfabetização (SOARES, 2004, 

p.14).  

 

Assim, o ensino não deve ser pensado apenas com o objetivo do ensino da língua 

escrita e leitura da escrita, mas também objetivando a leitura e a escrita como pratica social, 
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ou seja, a alfabetização no ponto de vista do letramento “A perspectiva de letramento traz 

para práticas de leitura e escrita um caráter social, nesse sentido o ensino de língua adquire a 

relevância desses para formação da cidadania e a visão integrada do mundo” (HOLANDA, 

2017, p.2).  

O letramento associado as telas é algo que é fruto de curiosidade de autores a muitos 

anos, antes mesmos do início da pandemia da Covid-19 já era questionado a influência da 

cibercultura na escrita e na leitura. Soares (2002) discute as novas práticas de leitura e escrita 

e os conceitos de letramento que perpassam as práticas sociais quirográficas e tipográficas e 

invadem as telas. Dessa forma, entende-se  

 

[...] que a tela como espaço de escrita e de leitura traz não apenas novas formas de 

acesso à informação, mas também novos processos cognitivos, novas formas de 

conhecimento, novas maneiras de ler e de escrever, enfim, um novo letramento, isto 

é, um novo estado ou condição para aqueles que exercem práticas de escrita e de 

leitura na tela (SOARES, 2002, p. 151). 

 

Porém, em contexto de pandemia e com a adoção do ensino remoto surge o 

questionamento, como oportunizar aos estudantes do ciclo de alfabetização um ensino de 

qualidade que consiga suprir suas necessidades? Esse questionamento é frequente e nos leva a 

refletir os impactos que esse período poderá ocasionar no sistema educacional como um todo. 

Compreende-se assim como a própria epistemologia da palavra aprender, na qual 

provem do latim ad, ou seja, “junto” que há a necessidade para que se propicie um 

aprendizado o sujeito esteja junto a alguém ou a algo para que esse conhecimento chegue a si 

e seja elaborado pelo estudante. No ciclo de alfabetização não é diferente, para que ocorra a 

alfabetização é importante o contato entre educando e educador. Todavia, com essa nova 

realidade do sistema educacional não há mais esse contato em sala de aula, “agora, este novo 

momento é construído com atividades mediadas pela tecnologia, além dos materiais didáticos 

e o diálogo com a família e aluno” (LUIZ, 2020, p.15-16) que sozinhas não dão conta do 

processo de alfabetização. 

Isso posto, além do planejamento de aula e atividades que demanda essa nova 

realidade, bem como necessidades especiais que os estudantes do ciclo de alfabetização 

necessitam, surge novas condições que podem afetar o processo de alfabetização no período 

pandêmico, dentre eles a  “internet de boa qualidade, dificuldade de acompanhamento pelas 

famílias, falta de recursos como computador, notebooks, tablets ( dos professores e dos 

estudantes), e pouca ou nenhuma destreza no uso das ferramentas digitais, etc “(LUIZ, 2020, 
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p.23). Assim, percebe-se que a pandemia fragilizou e dificultou o processo de alfabetização 

que em sua conjuntura já apresentava lacunas e complexidade.  

 

2.3 As novas tecnologias no campo: é possível o ensino remoto?  

 

Falar de Educação do Campo é compreender que esse ambiente é dotado de 

conhecimentos, culturas e especificidades. Local fértil, propício para o pleno desenvolvimento 

de saberes, mas que não é valorado. Enquanto por um lado observamos um local abundante de 

conhecimentos, por outro notamos o descaso por esse ambiente.  Visto que, há a falta de 

políticas públicas para a educação no campo e a pandemia da Covid-19 evidenciou ainda 

mais,  

 

[...] pois quando os professores do e no campo, não podem e não conseguem 

ministrar suas aulas por diversos fatores, dentre eles a falta de estrutura, falta de 

recursos de comunicação e tecnologia, transporte escolar de qualidade e tantos 

outros recursos que lhe são direto, este professor tem que reinventar suas práticas, 

quer pedagógicas ou de locomoção, para assegurar o mínimo atendimento para esta 

população (NASCIMENTO; PONTES; ARAUJO, 2021, p.7-8). 

 

Essas mudanças drásticas que forçam os profissionais da educação a adotarem novas 

práticas podem ser somatórias ou prejudiciais a formação dos estudantes, pois alguns tem 

acesso as ferramentas para acompanhar as aulas enquanto outros não possui e assim 

aprofundando a desigualdade.  

A falta de recursos para o acompanhamento das aulas é uma realidade, segundo 

publicação de Tokarnia (2020) , Repórter da Agência Brasil, um em cada quatro brasileiros 

não tem acesso à internet, essa falta de infraestrutura é intensificada na zona rural, pois o 

índice de pessoas sem acesso a internet de qualidade na zona rural chega a 53,5%, enquanto 

nas áreas urbanas é de 20,6%. Mesmo o acesso a internet sendo um direito que garante 

cidadania, muitos camponeses não as dispõem, esse fato impacta tanto na educação como em 

outros âmbitos sociais como saúde e bem-estar, pois a internet tornou-se na sociedade 

contemporânea um veículo de comunicação capaz de propiciar conhecimento se manuseado 

de maneira adequada. Pois,  

 

Atualmente, saber manejar os mecanismos tecnológicos é um fator crucial para o 

desenvolvimento da sociedade da informação, onde muito se preza pela celeridade e 

inovação. Ou seja, a possibilidade de acesso à internet é um diferencial na vida 

cotidiana do ser humano (FORNASIER; SCARANTTI, 2017, p. 143). 
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Assim sendo, a exclusão digital influenciou negativamente a vida de estudantes e 

profissionais da educação atuantes no campo. Pois, é por meio das novas tecnologias que o 

distanciamento social está sendo minimizado.  

Contudo devemos ter ciências que os recursos tecnológicos sozinhos não podem 

contribuir muito, existem vários fatores que colaboram para esse desenvolvimento da 

aprendizagem. Faz-se necessário que todos, falamos todos, pois se apenas a minoria tiver 

contribuirá para o agravamento das desigualdades sociais, tenham o aparelho tecnológico de 

qualidade (celular, computador...). Para acompanhar as aulas também é necessário a internet e 

essa tem que ser de qualidade, porém nenhum desses dois contribuirá se o sujeito não souber 

fazer o uso adequado, dessa forma observamos a complexidade da inserção das tecnologias na 

educação principalmente quando ela é concebida como única forma de efetivar o ensino, 

mesmo esse sendo remoto.    

 

2.4 O distanciamento social: até que ponto a educação das crianças podem se 

efetivar sem o contato direto entre educador e educando?  

 

Em virtude da pandemia da Covid-19, muitas foram às mudanças ocorridas no âmbito 

educacional, uma dela, talvez a que mais impactou na vida da sociedade como um todo, foi o 

distanciamento social, sem aviso prévio os professores e estudantes, tanto das escolas do 

campo e da cidade,  passaram a não poder mais frequentar as salas de aula e as atividades que 

antes eram normais são interrompidas.  

O contato olho no olho, tão comum em sala de aula passa a ser proibida com o intuito 

de resguardar a saúde de todos, em seu lugar entra como ferramenta para diminuir esse 

distanciamento os aplicativos de mensagens e plataformas de ensino de forma geral, mas 

esses meios por mais que venham contribuído muito no processo educativo, eles apenas foram 

responsáveis por minimizar o impacto da distância. Contudo, ainda não são suficientes para 

mediar esse processo de trocas de saberes que ocorrem em sala de aula, principalmente 

quando falamos do ensino para crianças.   Assim, “em virtude da não interação presencial 

com os estudantes no ambiente escolar, os(as) professores(as) sentem-se preocupados(as) e 

receosos(as) de como contribuir para que os estudantes possam apreender os direitos de 

aprendizagem” (TEIXEIRA; RIBEIRO, 2020, p.4).  

Essas preocupações frequentes dos educadores, surgi, sobretudo, porque nem os 

professores, nem os estudantes estão acostumados com essa nova forma de fazer ensino e 

aprendizagem. Isso ocorre principalmente por que,  
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O prazer pelo aprender não é uma atividade que surge espontaneamente nos alunos, 

pois, não é uma tarefa que cumprem com satisfação, sendo em alguns casos 

encarada como obrigação. Para que o professor consiga êxito entre os alunos, cabe 

uma difícil tarefa de despertá-los à curiosidade, ao aprendizado prazeroso, e à 

necessidade de cultivar sempre novos conhecimentos em meio às atividades 

propostas e acompanhadas pelo professor (BRAIT et al, 2010, p.3). 

 

Despertar essa curiosidade estando distante nem sempre é fácil. Como conduzir o 

aprendizado significativo por meio de uma tela de computador ou celular? Como mediar de 

forma motivacional uma turma por em media duas horas sentadas em frente a um computador 

sem se distraírem com fatores esternos? Como estimular as crianças a construir uma rotina de 

estudos e fazerem as atividades quando estão em casa tendo seus brinquedos, televisão e 

diversas coisas que se tornam mais atrativas? Como os estudantes ponderam fazer as 

atividades se estão em um ambiente inapropriado, desconfortável e/ou barulhento? 

São inúmeros os questionamentos que aparecem e eles nos leva a refletir a relevância 

da interação face a face entre estudantes e educadores, qual foi perdida. Considerando esse 

contexto como se concretizar o conhecimento? Se   

Concretamente pensando, a construção do conhecimento não pode ser entendida 

como algo individual. O conhecimento é produto da atividade e relações humanas 

marcado social e culturalmente. Pensando a relação professor/aluno, o professor tem 

um importante papel que consiste em agir como intermediário entre os conteúdos da 

aprendizagem e a atividade construtiva para assimilação dos mesmos (BRAIT et al, 

2010, p.4). 

 

A esse respeito, são trazidas as ideias dos pesquisadores interacionistas Piaget, 

Vygotsky e Wallon, na qual em suas teorias ofereceram “[...]  muitas respostas às lacunas 

deixadas pelas teorias comportamentais e inatistas, ao partir do pressuposto de que o sujeito 

interage ativamente com o meio e que este modifica aquele em função de sua ação” 

(SOARES, 2006, p.2). Desse modo, evidencia-se a importância do meio social para a 

construção dos saberes, ponto que em alguns momentos foi esquecido quando falado de 

ensino remoto, ao ser colocado sempre no centro e chave para um ensino de qualidade 

remotamente as novas tecnologias.   
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Tratando-se de um trabalho de abordagem qualitativa a pesquisa vem refletir questões 

que ultrapassa os parâmetros quantitativos, como uma ferramenta de melhor analise das 

subjetividades, nesse sentido foi decidido trabalhar com a pesquisa qualitativa de forma a 

oportunizar refletir as condições especificas dos sujeitos, deixando de trata-los como objetos 

inatos, assim como traz Severino (2013, p.92) “Quando o homem era considerado como um 

objeto puramente natural, seu conhecimento deixava escapar importantes aspectos 

relacionados com sua condição especifica de sujeito [...]”.  

Assim sendo, trabalhamos com um grupo de sujeitos sociais imersos em um mudo 

político, para tanto precisaremos de uma análise minuciosas dos dados e para isso a 

metodologia qualitativa é o ideal, pois tratam,  

 

[...] as unidades sociais investigadas como totalidades que desafiam o pesquisador 

[...] a preocupação básica do cientista social é a estreita aproximação dos dados, de 

fazê-lo falar da forma mais completa possível, abrindo-se à realidade social para 

melhor apreendê-la e compreendê-la (MARTINS, 2004, p.292). 

 

Assim, objetivamos dar voz aos dados, mas considerando as circunstâncias que esses 

dados foram coletados. Lembramos que ainda estamos passando por uma pandemia e o 

contato presencial com os sujeitos de pesquisa foi impossibilitado e isso exige muita atenção 

do pesquisador, pois diversos fatores, como estado de espírito, podem influenciar na coleta de 

dados. Martins (2004, p.292) expõem que “[...] a pesquisa depende, fundamentalmente, da 

competência teórica e metodológica do cientista social. Trata-se de um trabalho que só pode 

ser realizado com o uso da intuição, da imaginação e da experiência [...]. Contudo devemos 

estar atentos as questões éticas, que não exponha os sujeitos de pesquisa, nem o pesquisador 

torne-se um manipulador de dados ao imaginar uma situação que se identifique. 

Neste caso, temos que estar constantemente alertas, especialmente quando usamos 

metodologia qualitativa, para que, em vez de cientistas, não nos transformemos em 

militantes de uma causa ou de um movimento, que olham e procuram entender a 

realidade não como ela é, mas como gostaríamos que ela fosse ( MARTINS, 2004, 

p.292). 

 

Desse modo, compreendemos a extrema relevância de se considerar as especificidades 

de cada educador que contribuiu com a pesquisa de forma a manter suas opiniões. Quanto ao 

objetivo da pesquisa é de caráter exploratório em que assim como coloca Gil (2002, p. 41) 

“têm como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torna-lo 

mais explícito [...]”. Para tanto decidiu-se trabalha como a pesquisa de estudo de caso, pois 
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ela segundo Gil (2002, p.54) “consiste no estudo profundo e exaustivo de um ou poucos 

objetos, de maneira que permita seu amplo e detalhado conhecimento [...]”. 

O desenvolvimento da pesquisa se deu no segundo semestre do ano vigente, em que 

foram levantadas as informações na rede de computadores, na qual serviu de fundamentação 

teórica. Como instrumento de pesquisa elaboramos questionários eletrônicos, na qual foi 

confeccionado no Google Formulários, os questionários são ferramentas fundamentais para o 

levantamento de informações por serem um “conjunto de questões, sistematicamente 

articuladas, que se destinam a levantar informações escritas por parte dos sujeitos 

pesquisados, com vistas a conhecer a opinião dos mesmos sobre os assuntos em estudo” 

(SEVERINO, 2013, p.97). Assim, por se tratar de uma pesquisa elaborada em um contexto 

pandêmico outros instrumentos de pesquisa se tornariam inviáveis se considerado o tempo 

destinado a execução da pesquisa, uma vez que não teríamos tempo hábil para fazer 

entrevistas e as observações não poderiam ser realizadas pois as atividades estão acontecendo 

em ambiente virtual. 

Tivemos como sujeitos de pesquisa profissionais atuantes no ciclo de alfabetização da 

educação do campo do município de Bananeiras, com o intuito de compreender quais são suas 

concepções dos impactos ocasionados pela pandemia no ciclo de alfabetização.  Devido ao 

contexto de pandemia, ocasionada pelo SARS-CoV-2, desenvolvemos a pesquisa de maneira 

online por meio das mídias digitais resguardando assim a saúde dos envolvidos na pesquisa. 

Dessa forma, entramos em contato com a secretaria da educação do município para 

esclarecer o teor da pesquisa, bem como apresentar o termo de declaração de ciência e 

concordância e assim dar prosseguimento a pesquisa tendo em vista que o trabalho almejava 

englobar profissionais de várias escolas. Seguidamente entramos em contato com a 

supervisora do ciclo de alfabetização, e esta, auxiliou no contato com os professores e 

posteriormente tornou-se sujeito da pesquisa ao colaborar diretamente respondendo a um 

questionário específico para essa profissional, pois surgiu a necessidade de compreender de 

forma geral suas perspectivas do ensino no ciclo. Todos os profissionais que se 

disponibilizaram a colaborar com a pesquisa receberam e assinaram o termo de consentimento 

livre e esclarecido como forma de resguardar a integridade de todos os envolvidos.   

Tivemos como sujeitos de pesquisa uma supervisora do ciclo de alfabetização e o 

quantitativo de 7(sete) professores, na qual nos referiremos a eles com códigos de P1 a P7 

resguardando assim suas identidades, esses profissionais atuam nos anos iniciais do ensino 

fundamental, mas como a realidade das escolas do campo são de turmas multisseriada alguns 

dos professores tem em suas turma anos/séries que não se classifica como sendo o ciclo de 
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alfabetização, ou seja, não são turmas de primeiro a segundo ano do ensino fundamental. 

Contudo, diante da premissa, 

 

[...] os sujeitos do campo ainda são obrigados a se submeterem a um processo de 

escolarização nas séries iniciais do ensino fundamental  que  se  consubstancia  

como uma  precarização  do  modelo  seriado  urbano  de  ensino,  materializado  na  

experiência das escolas multisseriadas, que, em grande medida, se constituem a 

única alternativa  para  que  esses  sujeitos  tenham acesso  à  escolarização  nas  

comunidades em que vivem (HAGE, 2006, p.304). 

 

Todavia, o questionário encaminhava para que fossem consideradas apenas as turmas 

do ciclo de alfabetização. Para ampliar a compreensão de como está se dando o ensino e a 

aprendizagem no ciclo de alfabetização, notamos a necessidade de compreender a visão da 

supervisora do ciclo de alfabetização do município de Bananeiras, tendo em vista que ela tem 

uma visão geral do processo de ensino e aprendizagem das turmas do ciclo de alfabetização 

de todo o município.   

Desse modo, foram elaborados, aplicados e analisados dois questionários direcionados 

aos profissionais atuantes no ciclo de alfabetização. De forma que o primeiro, destinado aos 

professores do ciclo de alfabetização atuantes na educação do campo, era composto por 14 

questões. Alguns dos quesitos eram destinados a coleta dos dados pessoais dos participantes 

como nome, telefone para contato, além de informações sobre o ambiente que trabalha, como 

nome da escola, ano da turma que atua, quantidade de estudantes que compõem a turma e 

faixa etária dos estudantes.  

As questões que sucedem eram destinadas a sondar a partir do olhar dos professores 

como estava se dando o ensino em contexto de pandemia na educação do campo de modo que 

foi questionado quais as maiores dificuldades com relação a alfabetização no ensino remoto, 

se o ensino e a aprendizagem são prejudicado, se há uma maior precariedade de recursos 

tecnológicos, tantos da escola como dos próprios professores e alunos no campo em 

detrimento das escolas urbanas, se é possível desenvolver a alfabetização no ensino remoto 

fazendo uso das vivencias do campo e se no decorrer da pandemia tiveram políticas públicas 

para o apoio desses profissionais.  Bem como, também foram destinadas questões 

direcionadas para como os professores avaliam os estudantes que estão desenvolvendo sua 

alfabetização no período remoto de forma a ser questionado, como o professor percebe o nível 

de aprendizagem dos estudantes nesse período pandêmico, se os estudantes são capazes de 

codificar e decodificar a língua portuguesa ou mesmo se são letrados. 

O segundo formulário, composto por 7(sete)  questões qual foi destinado a supervisora 

seguiu praticamente a mesma estrutura do aplicado com os professores, de modo que os 



28 
 

primeiros questionamentos foram destinados a coleta dos dados pessoais, como nome, 

telefone para contato e tempo de atuação no cargo de supervisora. Seguindo por perguntas 

sobre o trabalho no período de pandemia da Covid-19, como as principais mudanças e/ou 

dificuldades do seu trabalho, quantos professores atuam no ciclo de alfabetização em escolas 

do campo no município, por quais anos é composto o ciclo de alfabetização no município. 

Além de ser questionado se ocorram políticas públicas de apoio a esses profissionais 

especificas para a educação do campo.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Nesse capítulo, discutiremos apoiados nas respostas coletadas nos questionados sobre 

como está se desenvolvendo o ensino e a aprendizagem no ciclo de alfabetização das escolas 

do campo, bem como todas as dificuldades que perpassam o ensino remoto. Para tanto 

dividimos em três subcapítulos. De forma a abordar no primeiro o perfil dos professore 

pesquisados, no segundo discutiremos o que falam os professores atuantes no ciclo de 

alfabetização de escolas do campo e no último tomamos as concepções e contribuições dos 

supervisores do ciclo de alfabetização no processo de ensino e aprendizagem no ensino 

remoto.  

 

4.1 Imergindo no perfil dos professores pesquisados  

 

Com um intuito de conhecer melhor o perfil dos professores pesquisados e 

consequentemente as características das escolas e dos seus alunos é que destinamos uma parte 

do instrumento de coleta de dados para o levantamento dos dados pessoais.  

Assim, podemos observar que a maioria dos professores trabalha em classes 

multisseriada, o qual atende-se duas ou mais séries/ano em uma mesma turma, dessa forma 

exigindo-se do professor, ampla dedicação para desenvolver diferentes planos, e muita 

habilidade para lidar com os diferentes tempos e formas de aprender, os quais  já são diversos 

em uma turma, por assim dizer, homogênea de um mesmo ano de escolaridade. Cujos 

estudantes fazem parte do mesmo ano/série e estão de certa forma com o conhecimento 

equilibrado entre eles.  

Contudo a heterogeneidade presente em uma turma multiseriada do campo de certa 

forma torna-se importante para o funcionamento e desenvolvimento da classe, uma vez que 

conviver com as diferenças poderá possibilitar o crescimento pessoal, em consonância com 

Arroyo (1999, p.36) compreendemos que a 

 

Organizar a escola do campo por ciclos, no meu entender, seria um grande avanço. 

Porque a escola rural já trabalha crianças de idades próximas, socializadas de 

maneira bastante interativa, vivenciando experiências sociais, culturais, de produção 

muito próximas. 

 

Assim sendo, as turmas multiseriada uma realidade do nosso país, principalmente nas 

escolas do campo elas,  

 



30 
 

[...]são um fenômeno presente na realidade educacional brasileira, cuja 

complexidade exige reestudo e aprofundamento. Elas têm se mantido pelo fato de 

viabilizar a escolarização para comunidades de difícil acesso não pode ser entendido 

como um momento precário, uma medida paliativa, provisória. Um número 

significativo de alunos, professores e pais dependem e fazem seu cotidiano a partir 

destas escolas (FERRI, 1994, p.17). 

 

Dessa forma, em nosso contexto dos sete professores colaboradores da pesquisa 

apenas um não atuava em turma multisseriada um número realmente significante. As faixas 

etárias dos estudantes estão entre 6 a 12 anos, justamente pelo fato de englobar vários 

anos/séries em uma mesma turma e da pouca quantidade de estudante para formar uma turma 

para cada ano visto que a quantidade de estudantes por classe mesmo multisseriada ficavam 

entre 5 a 15 alunos.  

Sendo assim, com essa pesquisa podemos acompanhar por meio da visão dos 

educadores da região a realidade de cinco diferentes escolas do campo, situadas em diversas 

localidades do município de Bananeiras/PB. 

 

 

4.2 O que falam os professores sobre o ciclo de alfabetização no campo?  

 

Compreendendo a importância do lugar de fala que em muitos momentos é negado é 

que levantamos alguns questionamentos para os professores: o primeiro tratou de levantar 

quais as maiores dificuldades com relação a alfabetização no ensino remoto. Surgiram 

variadas respostas dentre elas a distância o que segundo eles fez com que o rendimento caísse, 

desse modo evidencia-se o professor tem no processo de aprendizagem de forma que eles se 

torne “ [...]  um mediador entre os saberes existentes e possíveis de modo que venha 

contribuir com o desenvolvimento cultural onde está inserido, impedindo que barreiras 

culturais se tornem agentes excludentes e preconceituosos.” (NASCIMENTO; PONTES; 

ARAUJO, 2021, p.6). Mas para que isso se efetive é necessário o contato entre docente e 

discentes seja deles de modo presencial, ou mesmo virtual, o que nem sempre foi possível na 

pandemia principalmente no início do processo quando toda a comunidade estava programada 

para o ensino presencial com metodologias e planejamentos específicos que não se 

enquadravam com a nova realidade.  

Outro fator segundo os professores que impactou na alfabetização foi falta de internet 

e aparelhos tecnológico para as aulas de maneira remota, além do desdobramento para manter 

a atenção dos estudantes durante as aulas online, pois o ensino remoto emergencial exige que  

“[...] o docente tenha habilidades em utilizar os mais diversos recursos tecnológicos ao seu 
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favor, a fim de corroborar com o ensino, tornando-se um mediador entre as tecnologias e o 

processo de ensino aprendizagem dos seus alunos” (NASCIMENTO; PONTES; ARAUJO, 

2021, p.5). É difícil para um profissional que teve toda sua formação voltada para o ensino 

presencial adaptar-se rapidamente ao ensino remoto, nota-se que não basta que professores e 

estudantes tenham internet e aparelhos de qualidade, mas principalmente precisam ter 

conhecimento sobre. Para que o educador proporcione um conhecimento significativo aos 

seus discentes se faz necessária uma metodologia especifica capaz de proporcionar mediações 

significativas. 

Também foi colocado em pauta, a falta de apoio e acompanhamento dos pais e que em 

muitos casos apenas dão as respostas prontas quando deveria apenas mediar, mas como os 

pais não tem formação para tal ação esse ato nem sempre é possível. Percebe-se ao apontar 

isso a grande magnitude da participação da família no processo educacional dos estudantes 

principalmente dos que estão nos anos iniciais do ensino fundamental, na qual estão sendo 

alfabetizados, sendo assim,  

 
A educação é uma ação de todos os atores envolvidos, família, escola, professores e 

alunos; se essa ação já é determinante em tempos de aulas presenciais, ganha ainda 

mais relevância nesse período de pandemia. Entretanto será de fundamental 

importância usar as tecnologias tanto no ensino remoto quanto no presencial.  

Nesse contexto vale salientar que essa interação entre escola e família, aliados aos 

recursos tecnológicos educacionais e a mediação dos pais acompanhando o 

desenvolvimento da criança, criando hábitos de leitura, atenção e participação na 

vida escolar do seu filho, fortalecerá esse processo de ensino aprendizagem. Uma 

prática dessa magnitude exige acompanhamento e pequenos ajustes que se fazem 

necessária, de forma permanente (LUIZ, 2020, p.34). 

 

A família sempre foi fundamental no processo educacional, é ela a responsável por 

todo o apoio que esses estudantes necessitam para progredir na vida acadêmica. Porém, no 

período pandêmico ela se fez ainda mais necessária, uma vez que não há um profissional ali 

presente para organizar uma rotina e mediar o conhecimento e fica a cargo das famílias a 

inserção dessas crianças no mundo cultural e letrado. Contudo, as classes populares não têm 

as condições necessárias para oferecer esse suporte, o contado com o meio escolar era o que 

em muitos casos proporcionava as crianças à entrada nesse mundo, porém com o 

distanciamento social isso não é mais possível. 

Bourdieu estava convencido que as desigualdades escolares estavam ligadas a 

contextos econômicos e culturais, por sua vez, a desigualdade social e cultural não 

poderia ser superada apenas através da oportunidade igual que a escola oferecia aos 

indivíduos [...] A verdade é que existe a necessidade, para garantir a igualdade de 

oportunidades entre as pessoas, levar em consideração não somente o desempenho 

dos dons individuais, mas sim, a origem social dos alunos. Com essa noção, o autor 

introduz um elemento importante no cenário educacional. A posição social que é 

ocupada na sociedade, especialmente a posição do grupo familiar é o elemento 
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central para ser considerado no desempenho educacional. A cultura recebida na sua 

origem vai definir uma série de possibilidades futuras [...] (PIES, 2011, p.36). 

 

Assim sendo, no contexto atual a um agravamento da desigualdade social afetando 

diretamente as crianças das classes populares, pois a falta de recursos torna-se um agravante 

para o processo de aprendizagem. 

Outro ponto levantado como dificuldade na alfabetização foi a elaboração de blocos de 

atividades que atenda as especificidades de cada estudante, visto que muitas das classes eram 

multisseriada, evidente que essa demanda por planejar e executar atividades não é exclusivo 

do ensino remoto, por mais que tenha se intensificado nesse período, mas é algo próprio 

muitas das vezes das classes multisseriada que se vê tendo o trabalho multiplicado pelos 

anos/séries que compõe a classe, podemos observar melhor essa realidade nas frases de Ferri 

(1994, p.70). 

Uma fila para cada série... 

Um planejamento para cada série... 

Quatro divisões no quadro para giz: uma para cada série... 

Um plano de curso para cada série... 

Um conteúdo, uma atividade para cada série... 

Livros didáticos... Um para cada disciplina, cada disciplina para uma 

série.. 

 

Em suma, o cenário se repete, percebe-se isso ao observar outros trabalhos que 

apontam o surgimento das mesmas problemáticas evidenciando que não é uma questão 

presente apenas no município de Bananeiras. Luiz (2020, p.23) também aponta em seu escrito 

os mesmos fatores colocados pelos educadores respondentes do questionário. 

 

Nesse sentido, surge um conjunto de fatores que podem afetar o processo de 

alfabetização no período da pandemia: internet de boa qualidade, dificuldade de 

acompanhamento pelas famílias, falta de recursos como computador, notebooks, 

tablets (dos professores e dos estudantes), e pouca ou nenhuma destreza no uso das 

ferramentas digitais, etc.  

 

Ao serem questionados se nesse período remoto o ensino e a aprendizagem foram 

prejudicados a resposta foi unânime sim, e com essa informação vem junto a enxurrada de 

problemas entre os mais citados a falta de internet e aparelhos para acompanhar as aulas, bem 

como a distância e em alguns casos os responsáveis nem conseguem ir buscar os blocos de 

atividades, essas problemáticas em muitos casos dificulta a avaliação do professor sobre o 

desenvolvimento do estudante, pois não há um retorno se as atividades desenvolvidas estão 

surtindo efeito. Mas de forma esperançosa alegam que de acordo com as possibilidades do 

momento algumas das crianças forma capazes de produzir conhecimento significativo.  
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Ao serem questionados se há uma maior precariedade de recursos (internet de 

qualidade, computadores, celulares...) nas escolas do campo, tanto na instituição como dos 

professores e estudantes, novamente nos depararmos com uma resposta unânime infelizmente, 

pois todos os setes professores afirmaram que realmente existe uma maior precariedade de 

recursos, um dos professores diz,  

 

Sim, infelizmente não nos foi oferecido nenhum suporte, na Escola que eu trabalho 

só faz 3 dias que colocaram internet, durante todo esse tempo tivemos que nos virar, 

sempre dando nosso jeito, enfim, aprendemos a trabalhar com o novo mas dando 

aquele jeitinho, como sempre.(P1) 

 

Outo educador complementa, 

 
Sim, com certeza! Infelizmente essa é uma realidade na Educação do Campo. 

Poucas são as escolas que tem os recursos necessários para se trabalhar e nessa 

pandemia com o forçamento de se usar as novas tecnologias sabemos que muitos 

desses recursos são dos próprios professores, mostrando-se assim que, é preciso uma 

nova visão de futuro tecnológico presente nas escolas do campo, contemplando o 

corpo discente e docente das instituições educacionais desse segmento. (P3) 

 

Como uma realidade da Educação do Campo a falta de acesso a internet e as novas 

tecnologias tornaram-se comum. Todavia, o não acesso é uma violação de direitos, 

compreendemos esses meios como algo essencial na atualidade sendo considerada, inclusive 

por lei fundamental para o exercício da cidadania. Na qual, consta na lei nº 12.965 de 23 de 

abril de 2014 no “Art. 7º O acesso à internet é essencial ao exercício da cidadania [...]” 

(BRASIL, 2014b). Bem como, “no ano de 2011, a internet passa a ser reconhecida pela 

Organização das Nações Unidas, ONU, como direito de todos os indivíduos em razão de ser 

um instrumento essencial para procurar, receber e transmitir informações e todos os tipos de 

ideias” (FORNASIER; SCARANTTI, 2017, p.135). 

Contundo esse direito não é efetivado no campo “onde aproximadamente 85% da 

população que mora no campo está excluída digitalmente” (FORNASIER; SCARANTTI, 

2017, p.135). Entretanto, vale salientar que segundo Fornasier e Scarantti (2017) as questões 

da exclusão digital não estão entrelaçadas apenas a baixa escolaridade, baixa renda, limitações 

físicas e etárias, mas também pelas barreiras geográficas que impedem o acesso a ferramentas 

de qualidade.  

Ao serem questionados se era possível desenvolver a alfabetização no ensino remoto 

fazendo uso das vivencias do campo, recebemos respostas diversificadas, na qual cinco dos 

educadores afirmaram que sim e um que era possível, mas com muita precariedade e outro 

que não, mas ao afirmar que sim percebe-se que não é algo fácil em que exige o esforço do 
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profissional, bem como de toda a comunidade escolar. Como podemos notar na fala de um 

dos pesquisados, 

 
[...] todo ensino requer acompanhamento presencial, tudo a distância fica 

mais difícil, mas levando em consideração as experiências vivenciadas por eles, 

consegue atingir alguns de meus alunos, poderia ter sido melhor se estivéssemos em 

contato, disso eu não tenho dúvida (P1). 

 

Tomando como questão como os professores percebiam o nível de aprendizagem dos 

estudantes que estão sendo alfabetizados no período pandêmico, muitos relataram a 

dificuldade em analisar o nível de aprendizagem das crianças. Mas, para isso uma forma de 

identificar esses níveis que poderia ser adotado é por meio da psicogênese da língua escrita 

“[...] por meio dessa teoria, é possível diferenciar e reconhecer os níveis de alfabetização em 

crianças” (ANDRADE; SILVA; SILVA. 2021,  p.2). Isso se existisse algum contato, além 

disso alguns educadores evidenciaram em seu discurso que as atividades que poderiam servir 

de métodos avaliativos apresentam interferências dos responsáveis o que dificulta a avaliação 

por meio dos professores e assim identificar os níveis que as crianças estão. Sobre isso, 

Teixeira e Ribeiro (2020, p.39-40) dizem,  

 

Essa nova realidade educacional imposta pela pandemia do Covid-19, onde 

não existe a interação e nem mediação das professoras e dos professores com seus 

estudantes nos tempos e espaços formativos escolares, apresenta um dilema para a 

equipe docente: como registrar nos relatórios avaliativos dos estudantes a apreensão 

ou não das habilidades e as competências, propostas para cada nível e/ou faixa etária 

no Currículo em Movimento da SEEDF, em consonância com a Base Nacional 

Curricular Comum (BNCC), de maneira fidedigna, seguindo os princípios da 

avaliação formativa? 

 

Esse questionamento é levantado por vários educadores, como avaliar na pandemia?  

Mas de forma geral os docentes que responderam ao questionário afirmam que a 

aprendizagem está acontecendo de forma mais lenta, mesmo tentando se reinventar.  

 
A aprendizagem é bem mais lenta, percebo crianças em diferentes níveis do 

processo de aquisição da leitura e da escrita. Pois, crianças que praticamente estão 

fora da sala de aula aproximadamente 02(dois) anos, chegam apenas silabando e 

alguns não tem conhecimento do alfabeto por completo (P3). 
É muito complicado. Por eles não ter acesso a internet, mas como teve os 

plantões de no máximo 1 hora a cada dois dias da semana, deu para perceber um 

pouco o nível de aprendizagem e também de dificuldades (P7). 

 

Compreendendo que o sistema educacional para ser plenamente desenvolvido exige 

esforço de todos os sujeitos, e o apoio do município e do estado é fundamental, foi 

questionado se ocorreu a adoção de políticas públicas para apoiar os profissionais de educação 

atuantes no ciclo de alfabetização especificas para a educação do campo, dessa forma 
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obtivemos respostas divergentes, na qual quatro dos pesquisados afirmaram não ter, de forma 

que ocorreram apenas orientações para atuação no ensino remoto e sobre os cuidados com a 

sanitização do ambiente de trabalho e os outros três educadores afirmaram ter, mas não 

citaram qual política foi adotada mesmo pedindo na questão que detalhasse qual política tinha 

sido adotada. Assim, em sua maioria os professores revelaram que não ocorreram políticas 

públicas específicas para o ensino remoto no campo, esse fato demostrou que, 

 
[...] dentre tantas ações inadequadas, um certo descaso para com o professor, pois 

quando os professores do e no campo, não podem e não conseguem ministrar suas 

aulas por diversos fatores, dentre eles a falta de estrutura, falta de recursos de 

comunicação e tecnologia, transporte escolar de qualidade e tantos outros recursos 

que lhe são direto, este professor tem que reinventar suas práticas, quer pedagógicas 

ou de locomoção, para assegurar o mínimo atendimento para esta população 

(NASCIMENTO; PONTES; ARAUJO, 2021, p.5). 

 

As duas últimas questões estão direcionadas para compreender se os alunos estão, ou 

não alfabetizados e/ou letrados, mesmo que de modo superficial, pois o período de 

alfabetização e letramento é extremamente complexo e envolve vários aspectos.   

Perguntamos se os estudantes na visão dos professores são capazes de codificar e 

decodificar a língua portuguesa, dessa forma, quatro deles afirmaram que não e três que ainda 

estão em formação. Sobre o letramento três afirmaram não, dois declararam estar em processo 

e outros dois afirmaram que sim. 

 

[...] sim meus alunos letrados, porém, entendendo que os mesmos precisam 

compreender todo o processo de aquisição da língua oral e escrita por meio da 

codificação e decodificação da língua portuguesa (P3). 

 

Assim posto, o processo de alfabetização esta sendo construído, mas de forma lenta e 

passando por vários percalços, na qual educadores e educandos tentam superar diariamente. 

 

4.3 Os supervisores, suas concepções e contribuições para a alfabetização na 

pandemia  

 

Concebidos por muito tempo como meros fiscais que servia unicamente para vigiar o 

trabalho dos professores as funções das supervisões eram duramente criticados e geralmente 

esses sujeitos que assumiam esses cargos eram mal visto pelos docentes. Assim, as atividades 

dos supervisores estavam ligadas a ideia de controle “a atuação do supervisor escolar, por 

muito tempo, não ia muito além de seguir o que era decidido por pessoas alheias ao contexto 
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da escola, perdendo-se na burocracia dos papéis a preencher e a fiscalização” (MARTINS, 

2012, p.18). 

Atualmente nota-se a relevância de seu trabalho e importância para o pleno 

desenvolvimento das atividades educacionais. O supervisor “é o impulsionador de novos 

atores de mudanças, os professores. A tarefa não é apenas trazer material para o estudo, mas 

instigar a falta e o desejo de preencher esta falta” (MARTINS, 2012, p.21). 

Assim sendo, as funções desses sujeitos passaram a ser entendida como realmente 

deveria, um profissional que tem como principal e função a “[...] parceria com o professor: ao 

passo que também conhece como a criança constrói seu processo de escrita e leitura, favorece 

o trabalho do professor auxiliando-o no seu fazer diário, como outro olhar, contribuindo para 

um processo educativo e não arbitrário.” (MARTINS, 2012, p.24). E sobre essa perspectiva 

de novo olhar que achamos pertinente na execução dessa pesquisa ter um espaço para 

observar como a pandemia está afetando o trabalho dos supervisores, quais são as maiores 

dificuldades enfrentadas em seu trabalho nesse momento, bem como suas contribuições para 

com os professores, nesse caso em especifico os professores atuantes no ciclo de alfabetização 

das escolas do campo.  

Notamos que os pontos abordados pelos professores só foram reforçados pela 

supervisora que, trabalhando nessa área a 8 anos, mas está atuando nesse cargo em especifico 

apenas esse ano. Ela relata como dificuldade ocasionada pela pandemia da Covid-19, assim 

como os professores, o distanciamento com os docentes e as escolas, o que intensifica a 

preocupação com o alfabetizar, além da busca constante por novos conhecimentos que os 

aproximem das novas tecnologias para minimizar os impactos ocasionados pelo ensino 

remoto, qual exige desenvoltura e criatividade dos docentes. E assim, tendo como função 

orientar esses profissionais do ciclo a responsabilidade torna-se maior, uma vez que precisa 

esta sempre um passo a frente para que assim seja capaz de orientar os professores com 

proceder. A pandemia trouxe uma tensão para os educadores, pois sempre devem estar se 

reinventando e em busca de novos conhecimentos e metodologias que diminuam o impacto da 

pandemia no aprendizado das crianças desse modo o supervisor tem como papel: 

 
[...] intervir, orientando o professor e elaborando junto com o mesmo, instrumentos 

para o acompanhamento individual do aluno, além de proporcionar espaços para 

leitura, estudos e trocas entre os educadores [...] relatando práticas e articulando 

experiências, trazendo como essencial a formação continuada para o espaço das 

reuniões pedagógicas, sempre a partir de um diagnóstico das necessidades e anseios 

do grupo de professores (MARTINS, 2012, p. 25-26). 
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Sobre a quantidade de professores do ciclo de alfabetização do município a 

supervisora fala que há uma 

 
Estimativa de 46 professores. 37 professores do campo. Entre esses 37 está 

incluso os professores que trabalham em escolas localizadas nos distritos. Contamos 

como escolas localizadas no centro urbano apenas 3 escolas (Supervisora). 

 

Nota-se dessa forma que a maioria das escolas do município está localizada no campo, 

na qual deve ser dando maior visibilidade oportunizando aos estudantes presentes nessas 

escolas conhecimento significativos. 

O ciclo de Alfabetização conta atualmente no município com os três primeiros anos do 

ensino fundamental. Ao ser questionada sobre se ocorreu alguma política pública especifica 

em apoio aos profissionais de educação do ciclo de alfabetização atuantes no campo a 

supervisora revela que,  

Uma política exclusivamente para educação do campo, não. Nosso trabalho 

foi e está sendo de forma geral, embora buscamos de uma forma genérica tentar 

atender a todos, levando em consideração suas especificidades. Nesse contexto 

tentamos nos aproximar das diversas situações, buscando valorizar esse sujeito e 

como sempre respeitando sua história (Supervisora). 

 

Dessa forma compreende-se que esses profissionais da educação estão sempre em 

busca de métodos que potencialize o ensino, significando assim a função na supervisão, na 

qual,  

[...] é um espaço que em se pode atuar como agente de mudança, buscando como 

aliados o grupo de professores e os colegas da equipe gestora. E apesar de difícil, há 

de se compreender, que mudar é uma das tarefas mais complexas para o ser humano, 

mas que os enfrentamentos, as discussões e os consensos também são aprendizados 

preciosos para a construção de um processo de gestão democrática de verdade 

(MARTINS, 2012, p.27). 

 

É em um contexto de mudança drástica ocorrida pela pandemia que se deve juntar 

forças entre todos que compõe a comunidade acadêmica de forma a que em grupo seja 

possível construir conhecimentos e estratégias que contribua para o ensino remoto. Entretanto, 

é notório nas falas tanto da supervisora, quanto dos professores que a formação é vista como 

algo essencial, a valorização dos sujeitos, culturas e especificidades, algo de extrema 

importância quando falamos de educação e mais ainda quando falamos de educação do 

campo.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O percurso percorrido, visando imergir em um ambiente muitas vezes silenciado como 

é a educação do campo que apresenta peculiaridades, mas que em muitos casos não são 

considerados, resumindo essa modalidade a uma cópia do ensino oferecido na zona urbana. É 

sobre esse viés que consideramos a valorização da educação do campo de extrema 

importância, pois é por meio dela que a cultura campesina é firmada e esses sujeitos tornam-

se partícipes do seu processo de educação, tendo em vista que assim o ensino terá 

significância. É sabido que o campo passou por várias mudanças ao longo dos anos, o 

agronegócio invadiu esse ambiente, mas na outra ponta ainda existe uma população que 

vivem da agricultura familiar e que não tem os mesmos privilégios dos grandes produtores.  

É considerando essa camada popular que refletimos ao longo desse trabalho como está 

acontecendo o ensino e a aprendizagem nesse ambiente em tempos pandêmicos, pois muitos 

não têm internet nem aparelhos que auxilie no acompanhamento as aulas, ao trazer esse ponto 

enfatizamos que essa problemática não se aplica apenas aos estudantes, nota-se que os 

profissionais e as próprias escolas do campo não estão equipadas para ter conforto na 

execução das aulas remotas.  

Contudo, são gerados métodos alternativos que, de certo modo, diminuíram o impacto 

negativo no ensino e aprendizagem, um desses métodos são os blocos de atividades, mas que 

evidentemente sozinhos não são capazes de proporcionar os plenos saberes e como nem todos 

os responsáveis tem conhecimentos suficiente para auxiliar os estudantes na execução dessas 

atividades, eles ficam à mercê da própria sorte e como o ciclo de alfabetização é comporto por 

crianças que não tem plena autonomia se faz necessário a mediação por uma pessoa 

competente. Mas surgi alguns questionamentos, como oportunizar isso se em alguns casos os 

responsáveis são analfabetos, os estudantes não têm acesso as novas tecnologias e não há 

contato com educadores? Para essa questão não temos resposta pronta, porém temos a 

consciência que deve-se buscar compreender melhor essas questões e reinventar 

metodologias. 

Diante disso, tem-se por um lado a educação do campo que não é valorada como 

merecia e do outro a alfabetização algo de extrema importância, mas que não deve ser tratada 

como alheia a modalidade de ensino. O analfabetismo em alguns momentos dar-se a entender 

que é uma doença como é colocado na lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, na qual aprova o 

plano nacional de educação (PNE), em que em seu artigo 2º, em seu primeiro inciso propõe a 

“erradicação do analfabetismo” (BRASIL, 2014a). Porém, a alfabetização deve ser a base de 
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um grande processo ela não pode ser vista como algo único e acabado e deve ser tratada de 

forma a abordar a cultura local e as especificidades. E com uma base forte é possível dar 

prosseguimento a vida acadêmica de forma a não estagnar assim que conseguem codificar e 

decodificar a língua escrita.   

Sendo assim, como se deu e está se dando o ensino e a aprendizagem no ensino 

remoto na visão dos educadores atuantes nas escolas do campo, mais especificamente no ciclo 

de alfabetização? Podemos observar que não está sendo nada fácil. A falta de infraestrutura e 

o distanciamento foram grandes contribuintes para que não se alcançasse o ensino e a 

aprendizagem tão almejada e a falta de retorno dos estudantes por meio das atividades, bem 

como da falta de observação em sala contribuir para dificultar a avaliação dos níveis de 

aprendizagem e sem essa avaliação é praticamente impossível  propor ações que some para o 

desenvolvimento dos estudantes. Outra questão fundamental é o próprio despreparo dos 

profissionais da educação na atuação no ensino remoto, eles não foram formados para isso, na 

verdade não deu tempo de ninguém se preparar a pandemia foi repentina e os professores tem 

sua formação para o presencial é totalmente diferente falarmos de um ensino dado em salas 

físicas e um ensino mediado por telas e/ou blocos de atividades impressas, são exigidos novas 

metodologias, novos planejamentos que até o momento não se tem. 

Ao analisar as respostas dadas pelos educadores foi possível compreender como está 

se dando o ensino e aprendizagem do ciclo de alfabetização nas escolas do campo. Observou-

se que as aulas no ciclo de alfabetização nem sempre é possível, pois muitos dos estudantes 

não têm acesso as novas tecnologias e quando os tem não é de qualidade, ou é um aparelho 

para todos os integrantes da família. Quando as aulas online são possíveis, surge um novo 

desafio que é ser dinâmico o suficiente para pender a atenção dos estudantes ao que está 

sendo discutido, pois muitos não têm um ambiente favorável em suas residências para o 

acompanhamento das aulas. A adoção dos blocos impressos de atividades foi uma das 

alternativas encontradas pelo município para não deixar a mercê os estudantes que não tem 

acesso as novas tecnologias, mas esse também não consegue alcançar a totalidade dos 

estudantes pois nem todos vão até a escola para pegar os blocos alguns por conta da distância 

e isso ocorre principalmente no campo, bem como nem todos respondem.  

Desse modo, evidencia-se que se o ensino não consegue chegar aos estudantes, tão 

pouco o aprendizado pode se concretizar efetivamente. Os educadores colocam que o período 

pandêmico tornou o processo de aprendizagem mais lento. Mesmo os professores tentando se 

reinventar, tentando sanar dúvidas por meio de aplicativos de mensagens. Agora com a volta 
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parcial as escolas por meio dos plantões pedagógicos é que os professores estão podendo 

avaliar melhor os níveis de aprendizagem e também mediar a aprendizagem. 

Mas apenas a volta ao ensino presencial não sanará todos os desafios posto até aqui, 

pelo contrário esse ambiente também será novo e necessitará de adaptação tanto dos 

professores como dos estudantes, pois os prédios com infraestrutura precária estará lá, a 

distância a ser percorrida entre a residência do estudante e a escola permanecerá, os transporte 

quando os tem e as estradas provavelmente não estarão melhores. Os desafios são muitos e o 

futuro é incerto.  

Assim, ao refletir essas questões ao longo dessa pesquisa podemos imergir no 

cotidiano nos educadores e educandos do ciclo de alfabetização do campo e este fez surgir 

novas inquietações, novos questionamentos. Como será a volta ao presencial dessas crianças? 

As deficiências na aprendizagem que a pandemia provocou poderão ser revertidas? O quanto 

deveremos trabalhar para os níveis de aprendizado aumente? 

Já parou para se questionar como será trabalhar a consciência fonológica usando 

máscaras? A facilidade de mostra que ao se pronunciar a letra B os lábios se tocam, de 

demostrar que o som da letra S é produzido quando há contato da língua com o palato duro, 

levar as mãos a boca como estratégia de contar as sílabas não será adequado e assim mais uma 

vez se fará necessário reinventar as práticas.  
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APÊNDICE A– Declaração de ciência e concordância 

                                                                                                   

 UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, SOCIAIS E AGRÁRIAS 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 
CURSO DE LICENCIATURA EM PEDAGOGIA 

             

 

Declaração de Ciência e Concordância  

 
Com o objetivo de atender aos quesitos de ética na pesquisa, convidamos você, 

representante legal das Escolas do Município de Bananeiras/PB, para apoiar e autorizar a realização 
da pesquisa “A EDUCAÇÃO DO CAMPO EM CONTEXTO DE PANDEMIA: O ENSINO E APRENDIZAGEM 
DO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO” de trabalho de conclusão do Curso de Pedagogia (UFPB/CCHSA).  

Abaixo apresentamos informações sobre a pesquisa que está sendo realizada. Sua 
autorização é muito importante, sendo que a decisão fica à seu critério. Estou ciente que: 

1. O estudo se refere a educação do campo em contexto de pandemia, com o intuito de 

compreender como esta se dando o ensino e a aprendizagem do ciclo de alfabetização 

na perspectiva dos educadores dessa etapa da educação básica.   

2. A pesquisa é importante porque tem como objetivo compreender como está se dando o 

ensino e aprendizagem do ciclo de alfabetização nas escolas do campo na perspectiva 

dos educadores. 

3. Participarão desta pesquisa professores atuantes no ciclo de alfabetização das escolas 

do campo do município de Bananeiras/PB. 

4. Para conseguir os resultados desejados, a pesquisa será desenvolvida por meio da 

aplicação de questionário confeccionado no Google Formulários, sua aplicação será 

por meio das mídias digitais resguardando assim a saúde dos envolvidos na pesquisa 

devido ao contexto de pandemia. 

5. Os participantes deste estudo deverão ser professores do ciclo de alfabetização das 

escolas do campo do município de Bananeiras, no ano de 2021.  

6. O participante terá liberdade em não participar ou interromper a sua colaboração com 

este estudo se assim o desejar, sem necessidade de justificar-se ou fornecer 

explicações. Sua desistência não acarretará prejuízos ou constrangimentos. 

7. As informações obtidas a partir deste estudo serão utilizadas somente para fins 

acadêmicos, podendo ser como divulgação dos resultados da pesquisa e publicações 

científicas. A fim de manter a privacidade dos participantes da pesquisa, serão 

identificados apenas por codinomes ou iniciais.  

8. Se, no transcorrer da pesquisa, tiver alguma dúvida ou por qualquer motivo necessitar 

posso procurar a pesquisadora Lucicléa Teixeira Lins ou Sabrina Castro de Almeida. 

9. Caso eu desejar, poderei tomar conhecimento dos resultados ao final desta pesquisa, 

solicitando para as pesquisadoras e/ou, consultando a biblioteca virtual da 

Universidade Federal da Paraíba. 

10. Tenho a liberdade de não autorizar ou interromper a colaboração neste estudo no 

momento em que desejar, sem necessidade de qualquer explicação. A desistência não 

causará nenhum prejuízo ou constrangimento.  
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Declaro estar ciente e de acordo com seu desenvolvimento, nos termos propostos, dentre 
eles, que estão asseguradas a confidencialidade a proteção da imagem e a não estigmatização dos 
participantes da pesquisa, garantindo a não utilização das informações em prejuízo das pessoas e/ou 
das comunidades, inclusive em termos de autoestima, de prestígio e/ou de aspectos econômico-
financeiros (Resolução 466/2012 – CNS).  

 
Eu,_______________________________________, declaro, outrossim, que após 

convenientemente esclarecido pelo pesquisadora e ter entendido o que me foi explicado, consinto 
voluntariamente na utilização dos dados coletados para o desenvolvimento da pesquisa de trabalho 
de conclusão do Curso de Pedagogia.  

Autorizo que seja mencionado o nome das escolas para fins acadêmicos: 
                                (  ) Sim                (  ) Não   
 
Bananeiras, 13 de outubro de 2021. 
  
Pesquisadora Responsável: Lucicléa Teixeira Lins 
Telefone para contato: (83) 98839-1298 
E-mail: luciclealins@yahoo.com.br 
 
Pesquisadora Assistente: Sabrina Castro de Almeida 
Telefone para contato: (83) 99367-2073 
E-mail: sabrina.castro@academico.ufpb.br 
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APÊNDICE B– Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE 

 
Você está sendo convidado a participar de uma pesquisa de trabalho de conclusão do Curso 

de Pedagogia (UFPB/CCHSA). O documento abaixo contém as informações necessárias sobre a 
pesquisa que está sendo realizada. Sua colaboração neste estudo é muito importante, mas a decisão 
em participar deve ser sua. Para tanto, leia atentamente as informações abaixo e não se apresse em 
decidir. Se você não concordar em participar ou quiser desistir em qualquer momento, isso não 
causará nenhum prejuízo a você. Se você concordar em participar basta preencher os seus dados e 
assinar a declaração concordando com a pesquisa. Se você tiver alguma dúvida pode esclarecê-la 
com o responsável pela pesquisa. Obrigada pela atenção, compreensão e apoio. 

Eu, _________________________________, portador da Carteira de Identidade 
_______________, nascido(a) em ___/____/____, concordo de livre e espontânea vontade em 
participar como voluntário da pesquisa “A EDUCAÇÃO DO CAMPO EM CONTEXTO DE PANDEMIA: O 
ENSINO E APRENDIZAGEM DO CICLO DE ALFABETIZAÇÃO”. 

Declaro que obtive todas as informações necessárias, bem como todos os eventuais 
esclarecimentos quanto às dúvidas por mim apresentadas. Estou ciente que: 

11. O estudo se refere a educação do campo em contexto de pandemia: o ensino e 

aprendizagem do ciclo de alfabetização. 

12. A pesquisa é importante porque tem como objetivo compreender como está se dando o 

ensino e aprendizagem do ciclo de alfabetização nas escolas do campo na perspectiva 

dos educadores. 

13. Participarão da pesquisa professores atuantes no ciclo de alfabetização das escolas do 

campo do município de Bananeiras/PB. 

14. Para conseguir os resultados desejados, a pesquisa será desenvolvida por meio da 

aplicação de questionário confeccionado no Google Formulários, sua aplicação será 

por meio das mídias digitais resguardando assim a saúde dos envolvidos na pesquisa 

devido ao contexto de pandemia. 

15. Os participantes deste estudo deverão ser professores do ciclo de alfabetização das 

escolas do campo do município de Bananeiras, no ano de 2021.   

16. O participante terá liberdade em não participar ou interromper a sua colaboração com 

este estudo se assim o desejar, sem necessidade de justificar-se ou fornecer 

explicações. Sua desistência não acarretará prejuízos ou constrangimentos. 

17. As informações obtidas a partir deste estudo serão utilizadas somente para fins 

acadêmicos, e em caso de divulgação dos resultados ou publicações científicas. A fim 

de manter sua privacidade, os dados pessoais não serão mencionados, sendo 

identificados apenas por codinomes ou iniciais. 

18. Se, no transcorrer da pesquisa, tiver alguma dúvida ou por qualquer motivo necessitar 

posso procurar a pesquisadora Lucicléa Teixeira Lins ou Sabrina Castro de Almeida. 

19. Caso eu desejar, poderei pessoalmente tomar conhecimento dos resultados ao final 

desta pesquisa. Estarão disponíveis na biblioteca virtual.  

20. Tenho a liberdade de não participar ou interromper a colaboração neste estudo no 

momento em que desejar, sem necessidade de qualquer explicação. A desistência não 

causará nenhum prejuízo a minha saúde ou bem-estar físico. As informações obtidas 

neste estudo serão mantidas em sigilo e; em caso de divulgação em publicações 

científicas, os meus dados pessoais não serão mencionados. 
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DECLARO, outrossim, que após convenientemente esclarecido pela pesquisadora e ter 
entendido o que me foi explicado, consinto voluntariamente em participar desta pesquisa e assino o 
presente documento em duas vias de igual teor e forma, ficando uma em minha posse. 

 
 

Bananeiras, 21 de outubro de 2021. 
 
 
 
 

Assinatura do Participante da Pesquisa 
 

  
 
 

 
 

Pesquisadora Responsável: Lucicléa Teixeira Lins 
Telefone para contato: (83) 98839-1298 

E-mail: luciclealins@yahoo.com.br 
 

 
 

Pesquisadora Assistente: Sabrina Castro de Almeida 
Telefone para contato: (83) 99367-2073 

E-mail: sabrina.castro@academico.ufpb.br 
 
 

 




